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RESUMO 
 

O tradicional método de obtenção da energia absorvida para o total rompimento do corpo de 

prova entalhado no ensaio Charpy, apresenta um uso restrito na caracterização do material além de 

não aceitarem os resultados do ensaio como um indicador quantitativo da resistência à fratura. Uma 

instrumentação adequada na tradicional máquina de impacto Charpy possibilita elevar 

significativamente a quantidade de informações coletadas no ensaio. Isto é possível acoplando-se 

uma complexa cadeia de medição a máquina convencional (Nogueira and Moreira, 2006). Entre os 

vários elementos constituintes da cadeia de medição, encontra-se o martelo pendular instrumentado 

cuja função é a medição da força durante o impacto. O propósito do presente trabalho não é discutir 

detalhadamente a cadeia de medição e sim, especificamente, o procedimento para calibração do 

martelo. 

O martelo pendular padrão do ensaio Charpy foi transformado em célula de carga por 

intermédio de extensômetros elétricos apropriadamente colados. Uma etapa importantíssima é a 

calibração do martelo (Nogueira and Moreira, 2006). O sistema de calibração empregado 

corresponde à quarta geração, a qual incorporou todos os aprimoramentos obtidos nas gerações 

anteriores. Vale observar que todos os sistemas de calibração foram desenvolvidos pela equipe do 

GC3M – Grupo de Caracterização Mecânica e Micro-estrutural dos Materiais. 

O martelo foi calibrado na própria máquina. Aliás, após acumular uma razoável experiência 

na calibração de martelos, o GC3M concluiu que é imperativo calibrar o martelo na própria 

máquina de ensaio (Nogueira and Moreira, 2006). O sistema de calibração é constituído de uma 

célula de carga, um atuador hidráulico, um indicador digital de deformações (para determinação e 

controle da intensidade da força aplicada) e um multímetro acoplado ao terminal do martelo. 
 

 
Figura 1: Sistema de calibração utilizado no martelo. 
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O fator de calibração do martelo foi determinado em função dos resultados obtidos após a 

operação de carregamento e descarregamento realizados por três vezes de forma independente. Os 

resultados apurados estão mostrados na Tabela 01 e Figura 02. 

 

Tabela 1: Dados da calibração estática do martelo, carregamento e descarregamento. 

 

  
 

 
Figura 2: Curva de calibração do martelo pendular. 

 
O sistema de calibração utilizado se mostrou apropriado e confiável. Determinou-se o fator 

de calibração do martelo várias vezes. Os valores apurados encontram-se muito próximos, com 

variações nunca superiores a 1,4%. 
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